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CHICO FUXICO



QUANDO CHICO SAÍA NA RUA, ERA SÓ ALEGRIA.

CUMPRIMENTAVA A TODOS: A MARIA, O JOSÉ 

E O JOÃO DA PADARIA...

MAS CHICO NÃO PODIA VER NINGUÉM

CONVERSANDO, ERA MUITO CURIOSO E QUERIA

FICAR ESCUTANDO.

TUDO O QUE ELE ESCUTAVA, SAÍA FOFOCANDO.

E AINDA AUMENTAVA A HISTÓRIA, E AS PESSOAS

ACABAVAM BRIGANDO.

SUA TIA SEMPRE DIZIA:

― PARE COM ISSO, CHICO, ISSO É FUXICO! DESSE

JEITO VOCÊ VAI FICAR SEM NENHUM AMIGO.

MAS NÃO ADIANTOU, E ELE CONTINUOU.

O SOL RAIOU, OUTRO DIA COMEÇOU.

CHICO FOI PASSEAR,

 MAS NÃO ENCONTROU

NINGUÉM PARA CONVERSAR.



MARIA ALEGRIA



SÓ QUEM CONHECE MARIA SABE O QUANTO É                                                                                                                                                

        BOM ESTAR PERTO DESSA MENINA.

ELA É MUITO ALEGRE. COM ELA, NÃO TEM TEMPO                                                                                                                                            

        RUIM. O TEMPO TODO ELA ME ENSINA. 

COM SEU JEITINHO DE OLHAR A VIDA, TUDO FICA MELHOR.

SE TEM DIVERSÃO, MARIA PARTICIPA COM                                                                                                                                              

        SATISFAÇÃO, CONTA PIADA E  DÁ GARGALHADAS.                                                                                                                                     

        NADA DE FICAR EMBURRADA!

ELA GOSTA DE BRINCAR. BRINCA COM OS                                                                                                                                               

         AMIGOS OU SOZINHA E TEM SEU JEITINHO DE SE DIVERTIR.

QUANDO FICA IRRITADA, DEMONSTRA SEU                                                                                                                                              

        SENTIMENTO, DESABAFA, RESOLVE A SITUAÇÃO.                                                                                                                                        

        ELA NÃO GUARDA MÁGOA NO CORAÇÃO.

MARIA SE SENTE BEM COMO É.

TEM CABELO CACHEADO, OLHOS PRETINHOS E                                                                                                                                                

         BRILHANTES.

É UMA MENINA DO SORRISO LINDO E DE ALEGRIA                                                                                                                                          

         CONTAGIANTE.



A DESCOBERTA DE
OSMAR



OSMAR ERA UM MENINO ALEGRE.  

         GOSTAVA DE BRINCAR, 

         TINHA MUITOS AMIGOS,  

         MAS NÃO PARAVA DE RECLAMAR.  

         ― OLHA QUE ABSURDO! 

ELE RECLAMAVA DE TUDO.

― OLHA A CHUVA, OSMAR. QUE LEGAL!

― AH, NÃO! QUE CHUVA CHATA! ATRAPALHA

A BRINCAR NO QUINTAL.

― O SOL RAIOU! QUE BELEZA!

― NINGUÉM MERECE ESSE SOL QUENTE NA

 CABEÇA.

―  HOJE ESTÁ FRIO, BOM PARA FAZER FOGUEIRA.

― CREDO! FRIO É HORRÍVEL! PARE DE FALAR

 BESTEIRA.



APRENDA A USAR 
O CELULAR



EDGAR ERA UM GAROTO COMO VOCÊ, ESTUDAVA,                                                                                                                                        

         BRINCAVA. 

SEU PASSATEMPO PREFERIDO ERA JOGAR NO CELULAR.          

CADA DIA QUE PASSAVA, ELE FICAVA MAIS ENVOLVIDO.

PAROU DE BRINCAR, NÃO QUERIA MAIS SABER DE ESTUDAR.

ERA O TEMPO TODO, CELULAR, CELULAR,CELULAR. 

VENDO TUDO ISSO, SUA MÃE PRECISOU FALAR:  

      ― PRECISAMOS ORGANIZAR O TEMPO. UM POUCO PARA                                                                                                                                             

        CADA ATIVIDADE. OS JOGUINHOS SÓ DEPOIS DE FAZER                                                                                                                                            

        TODAS AS ATIVIDADES.

MAS EDGAR NÃO OBEDECEU E FOI SÓ PIORANDO A SITUAÇÃO. 

PAROU DE BRINCAR COM OS AMIGOS, NÃO QUERIA MAIS SAIR DE CASA... 

ESTUDAR, ENTÃO, NEM PENSAR!  

        SUA MÃE PRECISOU TOMAR UMA ATITUDE DRÁSTICA:                                                                                                                                        

         ―  SINTO MUITO, EDGAR, VOCÊ NÃO ME OBEDECEU. A 

PARTIR DE AGORA, ESSE CELULAR NÃO É MAIS SEU.

VOCÊ FICARÁ UM BOM TEMPO SEM CELULAR.


